
 
 

                                                                               
 

FORMULÁRIO DE DISCIPLINAS PPGArtes-UERJ 
 
 
TÍTULO DA DISCIPLINA: 

 
Mestrado: Tópicos especiais em Arte, Pensamento, Performatividade I 
Doutorado: Estudos Avançados em Arte, Pensamento, Performatividade I 

 
 
TÍTULO DO CURSO:  

Espaço biográfico, documentos e formas do eu nas práticas performativas: processos 
e experiências artístico-pedagógicas a partir do real. 

 
 
PROF.(s) RESPONSÁVEL(is): 
 
Profa. Dra. Andréa Stelzer 

 
PROGRAMA DE CURSO: 

 
 
Esta disciplina se destina a alunos da Pós-graduação em artes em todas as suas 
linguagens justo porque propõe um trabalho a partir de documentos, fotografias, textos, 
cinema e literatura. O objetivo é realizar um estudo teórico/prático sobre os novos 
modos de operação na arte contemporânea, tais como o espaço biográfico, a autoficção, 
o biodrama, a cena documental e as poéticas do real a fim de estabelecer novas 
proposições para uma cena decolonial. Serão estudados textos, filmes, performances, 
artigos de teóricos e pesquisadores sobre a cena documental dialogando com a filosofia, 
a antropologia e os estudos culturais buscando recorrer a novas epistemologias como o 
pensamento teórico feminista interseccional, a reflexão decolonial, a ressignificação de 
conceitos como marginalidade e subalternidade. Visa também uma experimentação 
prática sobre a escrita de si e do outro a partir de memórias, testemunhos, documentos 
e da materialidade do real. O intuito é pensar a performance relacionada com o espaço 
biográfico a fim de organizar um material artístico-pedagógico da prática dos discentes. 
 

 
DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 
 
Terça-feira 
14:00 às 17:00 
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OBSERVAÇÃO COMPLEMENTAR: 
 
 
Limite de vagas: 15 vagas 

 
 


